
Etnobotânica dos preconceitos: uma reflexão sobre a naturalização de processos de estigmatização através dos nomes das 

plantas. 
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A etnobotânica pode ser definida como o estudo da relação existente entre o

Homem e as Plantas e o modo como essas plantas são usadas como recursos.

Atualmente a etnobotânica tenta se comprometer com o mundo em

desenvolvimento, adotando uma posição estratégica com seu foco integrativo

(ALCORN, 1995). Para que essa área de estudo se comprometa com o seu

posicionamento teórico é necessária uma mudança do que foi catalogada na área

da botânica antes de seu foco ser integrativo e respeitoso. Essa atualização não

se deve apenas na mudança de muitos nomes popularizados, mas também na

conscientização e reconhecimento histórico do que essas nomenclaturas contam.

Objetivos

O projeto “Etnobotânica dos preconceitos” tem como objetivo identificar

exemplares dessa categoria e expor de que forma o racismo está atrelado a esses

nomes, podendo ser um dos vários exemplos de preconceitos naturalizados na

sociedade em âmbitos para os quais o olhar crítico não é direcionado.

A partir da pesquisa bibliográfica foram

encontrados diversos resultados para os

descritores, no entanto, apenas o trabalho

da pesquisadora Giselle Beiguelman se

refere mais diretamente à presença de

preconceitos nos nomes de plantas. Já na

pesquisa documental, foram encontrados

18 exemplares de plantas cuja

nomenclatura é fruto de processos de

antropomorfização que se referem à

representação de preconceitos.
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O levantamento bibliográfico para a pesquisa foi realizada através das bases de

dados do Google Acadêmico e Scielo, bem como dos motores de busca da UFV para

publicações realizadas entre os anos de 2012 e 2022, utilizando-se os seguintes

descritores relacionados ao tema. Paralelamente, foi realizado um levantamento

de “plantas estigmatizadas” no Google a fim de identificar os casos mais comuns,

a partir dos nomes popular e científico. Por fim, foi realizada uma pesquisa

documental, a partir de consulta à rede speciesLink, desenvolvida pelo Centro de

Referência em Informação Ambiental (CRIA), a qual contém dados relativos ao

acervo do Herbário VIC, pertencente ao do Departamento de Biologia Vegetal da

UFV.
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A partir dos resultados encontrados é possível concluir que o campo na

etnobotânica, no que tange a discussão das nomenclaturas das plantas, ainda

não é muito estudado e discutido. Apesar disso, as pessoas entram em contato

com nomes que constrangem diversos grupos da sociedade, frequentemente,

sem que haja reflexão sobre as origens de tais manifestações, que são frutos das

relações sociais, mas que acabam sendo “naturalizadas” como algo

supostamente inerte.
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